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K reunião regeneradora 

«A reunião do partido re- 
generador, que ante hontem 
se effcctuou em Lisboa, as- 
sumiu realmente uma extra- 
ordinária importância, não 
só pelo numero das pessoas 
que a ella assistiram, mas 
ainda pelo valor politico dos 
marechaes que a apoiaram. 
Seria injustiça não o reco- 
nhecer. 

E1 evidente que o sr.Cam- 
pos Henriques fica collocado 
em uma situeção de manifes- 
ta inferioridade. A ambição 
que o levou a aceitar o papel 
de subalterno do chefe pro- 
gressista, que é, na realida- 
de, quem dirige os destinos 
do gabinete, e que o incom- 
patlbilisou com o seu parti- 
do, nem ao menos a sua 
vaidade consegue llludir. As 
condições cm que se affastou 
do agrupamento partidário a 
que pertencia eram apparen- 
temente as mais vantajosas. 
De simples ministro da jus- 
tiça que era, viu-se, de um 
momento para o outro, na 
invejável posição de chefe, 
embora apenas nominal, da 
situação. Tinha o poder, 
dispunha de honrarias e de 
influencias e contava com o 
cxito. A Victoria parecia cer- 
ta. 

O adiamento inconstitu- 
cionalissimo das côrtes fora 
uma experiência infeliz. Se 
até alli a opinião publica po- 
dia considerai-o com desdem 
ou apenas com indifferença, 
chegára o momento em que 
reconhecia como um dever 
atacál-o de frente, comba- 
tendo o acto arbitrário do 
governo, que, de mais a 
mais, levava o chefe do Es- 
tado a não ligar a devida 
importância aos seus jura- 
mentos e promessas. Além 
d,isso, o sr. Campos Hen- 
riques rodesra-se de ele- 
mentos reacionarios, alta- 
mente inconvenientes, para 
que o gabinete da sua pre- 
sidência pudésse fazer uma 
carreira segura. 

Alguns dos seus compa- 
nheiros no governo carecem, 
segundo o consenso unanime 
do paiz, de competência para 
©desempenho da missão que 
lhes está confiada, e o sr. 
Espregueira não foi dispen- 
sado, apesar de tudo estar 
indicando que a sua collabo- 
ração t das mais ruinosas e 
préjudiciaes aos interesses 
financeiros e economicos da 
nação. 

Na reunião magna do par- 
tido regenerador, ante hon- 
tem cffectuada, puderam 
avaliar-se, com relativa pre- 
cisão, as forças do sr. Cam- 
pos Henriques. São, eviden- 
temente, muito diminutas; e, 
por emquanto, ainda elle 
conserva o poder. Quando o 
abandonar, calcule-se qual 
ficará sendo o numero dos 
fieis. 

Dissémos que a reunião 
regeneradora assumiu uma 
grande importância. Não 
queremos nem devemos ne- 
gar-Wa. De resto, esse fa- 
cto não nos preoccupa, se- 
não como espectadores que 
somos da vida activa dos 
partidos. Não pertencemos 
nem desejamos pertencer a 
nenhum d'elles. Se commen- 
tamos os seus actos, se os 
atacamos ou defendemos al- 
gumas vezes, temos sempre 
em vista as aspirações libe- 
raes do paiz e os seus inte- 
resses superiores, a que es- 
ses actos podem mais dire- 
ctamente interessar. Debai- 
xo d^ste ponto de vista, re - 
conhecemos a orientação 
acentuadamente democrática 
de algumas das affirmações, 
feitas pelo sr. Julio de Vi- 
lhena, como são as que se 
referem á revisão constitu- 
cional, que terá como effeito 
a fixação das attribuições do 
poder' executivo, para que 
não saia nunca fóra da sua 
esfera de acção, usurpando 
as attribuições dos outros 
poderes; ao estabelecimento 
das faculdades do poder mo- 
derador; á responsabilidade 
ministerial; á liberdade de 
imprensa, de reunião c de 
associação; á Instrucção con- 
tradictoria do processo cri- 
minal; á assistência ao ope- 
rariado; á descentralisação 
administrativa; ao alargamen- 
to das iniciativas municipa- 
listas; ao desenvolvimento 
da instrucção, e, finalmente, 
á creação de um novo tri- 
bunal,' cujo fim será tomar 
conhecimento das violências 
e dos attentados contra os 
direitos individuaes dos ci- 
dadãos. 

Estas declarações, e ainda 
as que foram consignadas 
nas moções, que a importan- 
te assembleia votou, são re- 
almente alevantadas, sob o 
ponto de vista democrático. 
Oxalá ellas se convertessem, 
de futuro, em medidas de 
largo alcance liberal, e não 
ficassem méramente em pro- 
messas. 

O paiz tem escutado já 
grandes e nobres palavras 
de liberdade e de justiça: 
mas se é certo que a demo- 
cracia sé encontra no senti- 
mento da opinião publica, 
ella tem andado sistematica- 
mente arredada do poder, 
onde a mentira e a fraude 
se patenteiam, as mais das 
vezes, com todo o impudor. 

No dia em que o sr. Julio 
de Vilhena e os seus amigos 
traduzam nos seus actos de 
governo as mais firmes e 
claras intenções de cumprir 
intransigentemente o que ago- 
ra promettem,ser-nos-ha gra- 
to não lhes recusar o nosso 
apoio». São estas as palavras 
d^m importante diário por- 
tuense que, por insuspeitas, 

as transcrevemos com a de- 
vida vénia. 

Militando no partido re- 
generador, temos que acom- 
panhar o sr. Conselheiro Ju- 
lio de Vilhena e os que leva- 
ram a sua dedicação a ponto 
de o não abandonarem. Não 
pode o partido regenerador, 
em Melgaço, acceitar os in- 
fluxos ^'Anadia, os do sr. 
Conselheiro Espergueira se- 
quer, á sombra de quem de 
ha muito, se vem fazendo 
uma serie ininterrupta de 
perseguições. 

As ultimas eleições de de- 
putados demonstraram as 
incompatibilidades da politica 
local embora se mendigassem 
telegrammas pelas secreta- 
rias do Terreiro do Paço. 

E o partido regenerador 
soube honrar se fazendo uma 
lista á parte, em que se res- 
peitassem os nomes d^quel- 
les que tem posto em favor 
dos interesses d^sta terra a 
sua boa vontade que é gran- 
de e o seu talento que é 
maior. 

Por hoje, só isto. 

—— 

4 questão das 

carnes 

A sessão extraordiná- 
ria da Camara 

Municipal 

«Nenhuma coisa tanto de- 
sejam os homens como dis- 
tlnguir-sc e extremar-sc dos 
outros: o melhor e mais fá- 
cil modo para um homem se 
distinguir é o fazer-se bom». 

E assim sua ex.a reveren- 
díssima o comprehendeu na 
sua qualidade de presidente 
da camara, buscando distin- 
guir se dos seus coltegas, 
pela bondade das suas opi- 
niões. 

E' bem verdade que estas 
batem de encontro ás con- 
veniências politicas de que 
os seus collegas estão eivados 
e não ha factos, demonstra- 
ções, verdades ou hypothe- 
ses e exemplos a oppôr, a 
quem, como elles, para ali 
vae com a certeza do ante- 
riormente combinado ou or- 
denado e que por força (por- 
que estão em maioria) tem 
de str como elles di^em, 
embora lhes occasione algu- 
mas revoltas na consciência 
se porventura esta ainda não 
está infeccionada da mesma 
doença—a obediência passi- 
va. Sua ex." deve concordar, 
ainda que lhe não agrade, 
que no começo d^sta óssea 
questão, foi lindamente co- 
mido pelo seu collega da 
vice-presidência; já então 
tinha o sr. presidente vonta- 
de, que a carne ficasse livre 
e que essa corporação, por 
causa d^tn voto se não pres- 
tasse á vingança anterior- 

mente premeditada e dita, 
de desgraçarem esse que 
os não acompanhou na elei- 
ção. 

Repugnava-lhe a sua ex.", 
assim como a nós, que uma 
corporação como essa que 
só deve têr em vista os in- 
teresses dos seus munícipes, 
se prestasse a pôr fóra de 
tempo e por imposição de 
um estranho, as carnes em 
arrematação, para lhe faze- 
rem pagar caro o crime de 
lesa-politlea em que o sr. 
Luiz da Silva incorreu; foi 
mau principio e se sua ex.a 

não abrir muito os olhos, 
garantimos-lhe e com certo 
sentimento que em breve se 
verá envolvido e enrascado 
n'uma rede de malhas tão 
sujas, que só por milagre, 
poderá desenvinci'.hár-se 
limpamente. 

Quando sua ex.a está sen- 
tado na sua cathedra sena- 
torial cerca-o á direita a 
ignorância, em frente o cal- 
culo e a rabulice, á esquerda 
uma cadeira que não pensa 
c outra que só pensa o que 
pensa aquella, que não pensa 
e só um portanto lhes resta 
com vontade de acertar, mas 
que por sêr novato e ser 
gregário, nem sempre che- 
ga a tempo. 

Posto isto, sendo também 
sua ex.a novato ©'estas ba- 
rafundas municipaes e es- 
tando sempre em minoria, 
só lhe fazemos justiça á boa 
vontade de estudar e de re- 
formar acertadamente aquil- 
lo que ficará como sempre, 
embora a Moral que s. cx.a 

levou pela mão, tenha que- 
rido começar a entrar nes- 
ses Paços onde ha muito 
ella devia têr assento. 

Assim voltará no dia 3, 
a fazêr-se a nova arremata- 
ção do exclusivo do forne- 
cimento de carnes verdes e 
o povo de Melgaço será no- 
vamente apertado n'este du- 
ro dilemma que essa reve- 
rendisslma... camara lhe 
impõe. 

Terá de comer carne todo 
o anno raríssima porque, 
devido ao cambio e a outros 
casos más, o gado vaccum 
está por um preço exorbi- 
tante, ou o desgraçado que a 
arremate terá de perder den- 
tro em pouco o deposito pa- 
ra não têr de se suicidar c 
terá de servir mal o publico 
para ver se se vae aguen- 
tando com a esperança cari- 
nhosa de melhores tempos. 

E' este o dilemma em que 
os melgacenses estão a sêr 
apertados por quem tinha 
por dever, por obrigação, 
por justiça e por humanida- 
de procurar os seus in- 
teresses. Ou carne má to- 
do o anno, ou carne por pre- 
ço elevadíssimo e onde os 
pobres não podem chegar, 
porque assim o exige a poli- 
tica prepotente do nosso 
concelho, embata o nosso 
espirito se revolte: caro 
concuspicit adversus spiri- 
tum! 

A boa vontade de sua ex.a 

reverendissima, não é bas- 
tante para arcar com o mal- 
dito habito, já aqui invetera- 
do de fazerem da camara 
uma propriedade própria e 
sua, onde collocam d son 
aise, homens seus, sempre 
promptos a satisfizer ordens 
suas-, e se ao principio al- 
gumas observações fizemos 
a sua ex.a, foi simplesmente 
a boa vontade de que algu- 
ma cousa fizesse de bom e 
de aproveitável que a isso 
nos levou; o nosso desgosto 
e vêr, que das coisas mais 
santas, mais precisas, mais 
legaes, mais sensatas e mais 
racionaes, se faz sempre uma 
politiquice nojenta que se 
baseia no seguinte aphoris- 
mo: se é «osso serve-se, se 
é contrario regeita se.Embo- 
ra alguma das edilidades que 
ornamentam essa camara, 
nos mimoseiem com piadas 
super finas que só nos hon- 
ram, a verdade núa e crua i 
que não fazêmos politica de 
aquillo que é interesse pu- 
blico, e não nos divertimos, 
obrigando suas cx." a estu- 
dos demasiadamente fortes 
para o seu intcllecto sem 
gvmnastica admnistratlva. 
Eis a prora: Diz, a Tabella 
Geral do Imposto do Sêllo, 
Carta de lei de 24 de maio 
de 1902, no seu art.0 102 
que as licenças não designa- 
das especialmente etc., etc... 
e nós, que fizemos? Deixa- 
mos isso, para os não in- 
commodar. 

Come isto, não pensem as 
illustres edilidades, que ou- 
tras cousas nos escapam, 
mas queríamos vêr se fazen- 
do bem, lhes fazíamos des- 
pertar na alma o amor or- 
denado, a caridadç e se lhes 
fazíamos esquecêr esse senti- 
mento tão pouco fidalgo, es- 
se sentimento ruim, que se 
chama odio. 

Continue s. ex.a o sr. pre- 
sidente da Camara, a fazêr 
o Bem, a affastar a politica 
d^quillo que só pede Justi- 
ça, a distribuir egualmcnte 
as benesses, a conceder ir- 
mamente licenças aos que 
trabalham e embora seja 
vencido nas suas propostas o 
«Jornal de Melgaço», nós e 
os melgacenses terão sempre 
para sua cx.a a consideração 
c o respeito que é devido, ao 
homem que perante a Moral 
e a Justiça se não deixa en- 
volvêr nem empolgar pelos 
tentaculos crapulosos d^ma 
politica de regedoria; mas 
cautella, muita cautella para 
sahir limpinho e para que se 
não realise a nossa prophe- 
cia, que é esta: Um dia virá 
em que sua ex.a a conversar 
com os seus collegas no sa- 
cerdócio lhes à\cá—Hispla- 
gatus sum in domo eorum 
qui diligebaní me—foi o que 
ganhei em tal companhia! 

A crise lio Douro 

Subscripção 

Tem tido o melhor aco- 
lhimento a subscripção aber- 
ta no «Jornal de Melgaço», 
em favor dos desgraçados 
habitantes do Douro, o que 
muito honra quem concorre 
para fim tão humanitário co- 
mo justo. 

Sabemos que um sympa- 
thico grupo de meninas de 
esta villa, desejando prestar 
o seu auxilio em favor de 
aquelles desgraçados, se cons- 
tituirá em commissão para 
angariar donativos, afim de 
minorar, em parte, os sof- 
frimentos d'aquelle povo 
que, outrora rico, agora lu- 
cta com a miséria. 

Bem haja e oxalá que, 
sendo bem recebido por to- 
dos, Deus as recompense de 
tão generosa como caritativa 
acção. 

Transporte  lôboo 
João P. Teixeira, fi^ooo 
Somma  6$5oo 

—- 

Agricullura 

Hygieac das arvores 
fructiferas 

Todos os sêres vivos es- 
tão sujeitos a adoecer, e tan- 
to mais quanto mais longa 
é a sua duração, porque du- 
rante mais tempo as causas 
da doença actuam sobre es- 
tes. 

Evitar que estas causas 
produzam os seus effeitos é 
fazer hygiene, é evitar as 
doenças, que, como todos 
sabem, melhor é preveni- 
las do que remediál-as. 

De todas as arvores se de* 
ve tratar, para não adoece- 
rem, mas as que maiores 
attenções nos merecem são 
as arvores de fruta. 

As causas de doença que 
mais vezes as affectam, são: 
parasitas de diversas ordens, 
falta de ar e de so), terra 
excessivamente sêcca ou por 
demais húmida ou muito po- 
bre, excesso de producçao. 

Os parasitas uns são anl- 
maes, ordinariamente inse- 
ctos ou arachnideos, outros 
vegetaes, musgos, lichens, 
algas, fungos e seres micro- 
bianos. 

Os parasitas animaes, as 
suas larvas ou ovos, os ovu- 
los ou seminiculos, dos fun- 
gos e germes dos seres mi- 
crobianos acoitam-se, em 
parte da sua existência, nas 
fendas da casca e debaixo 
dos musgos, lichens e algas 
e ahi esperam o elevar da 
temperatura da primavera 
e o despertar da vegetação 
para tarr bera despertarem e 
depois atacarem os gomos, 
as flores e os ramos. 

Ora com o conhecimento 
doestes factos e para os evi- 
tar, o que devemos fazer é 
não deixar criar os musgos, 
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nem linchens e algas, plantas 
que parecem uma especie de 
couros ou peles agarradas ás 
arvores; logo que appareçam 
devem ser raspados e depois 
lavadas as arvores com lí- 
quidos cáusticos e antisepti- 
cos, como leite de cal, di- 
luição de sulfato de ferro ou 
de lysol, etc.. 

Se em algum ponto a cas- 
ca está fendida e começa a 
apodrecer, deve ser levanta- 
da, n^sse ponto, cortada até 
ao são, lavada com diluição 
de sulfato de cobre ea feri- 
da coberta com alcatrão, 
cera ou unguento de enxertar. 

Se os musgos e mais pro- 
ducções que indicamos são 
abrigo de parasitas, também 
para o desenvolvimento de 
estes concorrem a falta de 
ar e de sol; uma arvore cu- 
jos ramos estejam emmara- 
nhados, muito juntos e irre- 
gulares ou assombrados por 
outras arvores, paredes, etc., 
cobre-se mais depressa e 
com maior quantidade de 
musgos, de ferrugem e ou- 
tras cryptogamas, do que 
outra aberta ao ar, ao sol e 
á luz, desassombrada, bem 
exposta, e deixa de frutificar 
ou produz pouco e mau fru- 
to. 

Do exposto conclue-se que 
as arvores devem ter forma 
regular, symetrica, equili- 
brada; e para isso devem 
ser podadas; se tiverem ra- 
mos tortuosos emmaranha- 
dos, bastos, obstando a que 
outros sejam arejados e as- 
solhados, esses íamos devem 
ser cortados, deve fazer-se 
a poda de limpeza; e se hou 
ve o erro de fazer a plan- 
tação basta, de forma que 
as arvores se ensombram e 
abafam, devem algumas ser 
sacrificadas para bem de to- 
das as outras; é bem sabido 
que nos logares assombra- 
dos, a fruta é em menor 
quantidade e de menos boa 
qualidade. 

A terra pobre, secca ou 
húmida é sempre má para 
fruteiras, enfraquece-as e 
predispõe-se as doenças; a 
húmida é especialmente 
adversa em todos os senti- 
dos; em tal terra não deve 
fazer-se pcmar, sem a dre- 
nar, de contrario as raizes 
apodrecem. A seccura deve 
corrigir-se com adubação e 
com a rega, bem governada, 

manbo e qualidade, a falta 
dos que sáem. 

M. Rodrigues de Moraes, 

Agrónomo. 

pa »Gazeta das Aldeias» S. 

—— 

«msiims 

sem estagnar a agua; e nao 
deve esquecer que, emquan- 
to as arvores são novas, em 
crescimento, precisam mais 
de rega; a pobreza combate- 
se com adubação e esta pode 
ser feita em especial para as 
arvores, ou dada á terra pa- 
ra culturas que se façam nos 
intervallos das fiadas; mas 
quando se queira fazer cul- 
turas herbáceas, simultâneas 
com as das arvores, é pre- 
ciso que estas sejam logo de 
principio plantadas a conve- 
nientes distancias. 

D^sta forma as culturas 
simultâneas podem ser eco- 
nómicas, pois que a aduba- 
ção, as cavas e as mondas 
são communs a uma e outra 
cultura; mas é necessário 
cultivar, entre as arvores, 
plantas de raízes fundas; e 
se for costume cavar ou la- 
vrar habitualmente a om,2o 
ou ora,3o de fundura, não 
pode exceder-se esta medida, 
pois fazendo-o faz se mal ás 
arvores, cortando-Ihe as raí- 
zes. 

Succede em certos annos 
serem muitos os gomos de 
fruto, fecundas todas as flo- 
res e excessiva a quantida- 
de de fruta. Em taes cir- 
cumstancias é indispensável 
tirar grande quantidade de 
frutos, para que não esgo- 
tem a arvore; os que ficam 
compensam, com o seu ta- 

OE PâOERNE 

Ô vós omnes qui transi tis, 
attendite et videi?! 

O vós, melgacenses, que 
pedes alcantibus, porque não 
tendes Cavallo, ousaes passar 
por esse intransitável lama- 
çal, attendei e [vede, quão 
perniciosos e negligentes são 
esses homens, que vós n'um 
rasgo da mais desmedida 
ignorância, guindasteis,—jpor 
peccados?!—ás desconjunta- 
das cathedras do nosso pau- 
pérrimo senado?! 

Vede como essa camarí- 
lha,a quem confiasteis a ad- 
ministração d^m concelho 
inteiro, deixa que a única e 
pequeníssima estrada muni- 
cipal que possue, se trans- 
forme, por sua própria cul- 
pa, n^ma intranzitavel la- 
guna?! 

Não estareis já arrependi- 
dos de terdes commettido o 
irreparável erro, posto que 
inconscientemente, de terdes 
elegido uma camara, que, 
pelos seus funestíssimos an- 
tecedentes, era incompetente 
para reassumir taes func- 
ções? 

Não sabíeis, que pelos an- 
tecedentes se tiram os con- 
sequentes, e que por essa 
mesmíssima rasão, esses ín- 
clitos cidadãos eram incapa- 
zes, por incompetência e por 
inhabilidade, de produzirem 
qualquer coisa de aproveitá- 
vel em favor do municipio? 

Não tendes chorado sen- 
tidíssimas lagrimas de arre- 
pendimento, quando por ne- 
cessidade passaes por essa 
famigerada estrada,inundada 
de lama, e que tantas cons- 
tipações vos ha causado? 
Tendes, tendes, que eu bem 
o sei. 

Vamos, pois, remediar a 
falta que commettesteis.Ape- 
guemo-nos a S. Francisco, 
a fim de que seja o nosso 
patrono n^sta causa tão jus- 
ta. 

Vamos pedir ao sr. pre- 
sidente da camara que, por 
piedade, nos livre de mais 
bronchites e constipações, e 
digamos-lhe: sr. presidente,é 
a V. Ex.a, porque aos oitros 
já conhecemos demasiado, 
que nós, habitantes d'cste 
infeliz concelho de Melgaço, 
e que tfuma hora de terrível 
allucinação elegemos cama- 
ristas, yimos pedir por todos 
os Santos do Celeste Impé- 
rio, por todos os que tendes 
na vossa capei linha de Quei- 
rão,por todas as almas que, 
pelos effeitos benéficos dos 
nossos salutares conselhos, 
tendes mandado para asolym- 
picas Regiões Celestes, por 
todos os passos que desteis 
para arranjar os vossos vo- 
tos, por todas as ferraduras 
do vosso lindo cavallo,gastas 
n'esse serviço, por essas noi- 
tes de terríveis insomnlas,pe- 
las nortadas que apanhasteis 
calcando montes e valles, 
etc., etc., vimos pedir, im- 
plorar,rogar, o concerto im- 
mediato da estrada de Pa- 
derne, principal e principa- 
lissimamente no sitio do 
«Barral», onde só pode pas- 
sar quem, como V. Ex.',vae 
montado no seu soberbo 
corcel, ou como o vosso se- 

- Gazetilha- 

A cambra municipal 
Reunida em sessão 
Teve ideia genial 
Que merece approvação; 

—Dá bailes no carnaval 
Com entradas a tostão. 

O Severino enfiado 
NTimas calças do Lourenço, 
Irá mui bem mascarado, 
Annuncial-os a Penso; 
Na Portella, o sapateiro 
OTa buzina das sardinhas, 
Fará um grande berreiro 
PTa prevenir as visinhas. 

O regente é o Liborlo 
Ejd marcante é o Vicenta, 
Nao faltando o foguetorio 
PTa avisar quando se entra. 
A' porta certo brejeiro, 
Vestido de candidinha 
Aparará o dinheiro 
Que lhe couber na saquinha. 

Ha-de haver bons rebuçados. 
Tresandando ao chulé, 
E doces mal amanhados 
PTa tomar com o café. 
NTmas valsas mui mundanas 
O Jorge com o Guiné 
Fazem troça das tricanas 
Porque !hc passam o pé. 

E ha-de havêr muitas surpresas 
Do compadre sapateTo, 
Que cubram estas despezas 
Mas que fique algum dinheiro; 
E o que dos bailes sobrar 
PTa não ir no orçamento 
A cambra irá comprar 
PTo Xavier—um jumento! 

Fóra da villa, q de fevereiro de 1909, 

cretario nas suas incommen- 
suraveis e naturaes andolas, 
filhas naturaes das de D. 
Quichote de la Mancha. 

Tende piedade, pois, das 
nossas guellas, pois que não 
temos dinheiro para dar a 
S. Braz, ou para comprar 
Ponche rei de Siarn. 

Se assim o fizerdes, se- 
nhor, podeis contar com a 
nossa eterna dedicação, e 
sereis reeleitos oitra vez. 

Caso contrario, mandar- 
vos-hemos resar o breviá- 
rio. 

Tratai, senhor, antes do 
projectado prolongamento da 
mesma, dos indispensáveis 
concertos, com auxilio dos 
quaes poderemos ir á villa 
sem receio de molhar os pés, 
e com as nossas botas de 
vir a Deus e á pequena. 
Assim o esperamos, e assim 
o espera o auctor dTstas 
linhas. 

Arievilo. 

— 

a 

Acha-se em aguas Guaja- 
rinas o navio de guerra «Pe- 
lorus», da armada Ingleza. 

A colonia britânica pro- 
porcionou á sua officialidade 
diversas festas,e as auctori- 
dades do Estado prestaram- 
Ihe as devidas honras em 
caracter official. 

—O nosso presado amigo 
e conterrâneo, sr. José C. 
Dias, commemorando o an- 
niversario natalício de sua 
estremecida filha, Carmen 
Gonçalves Dias, que passou 
a 4 do corrrente, reuniu em 
almoço intimo, algumas pes- 
soas de sua amisade. 

Durante a refeição, que 

decorreu na melhor ordem 
c mais intima alegria, troca- 
ram-se diversos brindes á 
joven anniversariante e seus 
progenitores, sendo enthu- 
siasticamente applaudidos. 
Nós, embora tarde, ainda 
compartilhamos da festa, 
motivo porque temos a sa- 
tisfação de mais uma vez 
felicitar a Carmensinha, de- 
sejando-lhe as maiores pros- 
peridades. 

—A :5 do mez proximo 
passado, também festejou o 
seu anniversario, o nosso 
bom amigo e conterrâneo, 
sr. Antonio Alves Salgado, 
abastado capitalista. Como 
de costume, a sua residên- 
cia regorgitava de amigos 
que lhe Iam levar os seus 
presentes e felicitações a 
quem o illustre anniversari- 
ante agradecia e offerecia 
um copo cf agua. Durante o 
dia c parte da noite, conti- 
nuaram a afluir á sua casa 
os visitantes, e devido aos 
incommodos de sua ex."13 

esposa não se effectuou o 
sarau dançante, que pro- 
mettia animação. Todavia 
os convivas sahiiam satis- 
feitíssimos com as amabili- 
dades do sr. Salgado e nós 
também não podemos deixar 
de consignar-lhe aqui a con- 
slderaçao que sempre nos 
dispensou; portanto n'cstas 
linhas tributamos ao illustre 
anniversariante os nossos 
mais sinceros cumprimentos, 
desejando que esta data se 
repita por muitas vezes. 

—O sr. Victor Vaz, socio 
da importante firma dTsta 
praça, Antonio Silva & C." 
e nosso presado conterrâ- 
neo, também commemorou 
o seu natalício, offerecendo 
um lanto almoço aos seus 
numerosos amigos, Consta- 

nos que decorreu animado, 
sendo o sr. Victor alvo das 
mais francas e enthusiasticas 
saudações, que decerto cala- 
riam no'seu intimo,desde que 
foram proferidas por quem 
o estima e deseja a sua feli- 
cidade. Nós também nTm 
amplexo, transmitimos os 
nossos ardentes votos pela 
sua conservação e felicidade. 

—E' a 1.0 de fevereiro 
que tomará posse do seu 
alto cargo, como governa- 
dor do Estado, o ex.mo sr. 
dr. João Coelho. O acto re- 
vestir se-ha da maior solem- 
njdade, realisando-se no sa- 
lão da camara dos deputa- 
dos. Fará a guarda de hon- 
ra a Brigada Policial e os 
alumnos da escola de Tiro 
Paraense. 

—Está grassando, no pe- 
rímetro do «Marco da Lé- 
gua», a terrível moléstia do 
impaludismo, onde já tem 
feito bastantes victimas. 

Elevado numero de se- 
nhoras da sociedade para- 
ense, reunindo-se cm ses- 
são, resolveram formarem- 
se em commissões e arran- 
jarem donativos para mino- 
rarem os soffrimentos dos 
pobresinhos que moram nV 
quelle logar e que a maior 
parte das victimas teem sido 
por falta de recursos. Tal 
ideia deve ser coroada de 
êxito e que a providencia se 
amercie de nós, livrando- 
nos de tão triste moléstia. 

—Borracha tem sido co- 
tada para a do Sertão, a 
6^700 reis. 

27—1—909. 
Sergio A. Haleixo. 

Previsão do (empo 

Sfeljoon, ácêrca do tempo 
provável que fará nos res- 
tantes dias da i.a quinzena 
de fevereiro, diz o seguinte: 

No domingo, 7, ao dirigir- 
se até ao E. e N. E. da Eu- 
ropa, as baixas pressões das 
ilhas Britânicas e mar do 
Norte, approximar-se-ha de 
S. O. de Hespanha a de- 
pressão da Madeira, que 
produzirá tempo chuvoso, 
especialmente na metade me- 
ridional e em N. O., com 
ventos do i.® ao 2.0 qua^ 
drante. 

Na segunda feira, 8, a de- 
pressão de S. O. passará á 
Argélia e outro núcleo de 
baixas pressões se approxi- 
mará do O. de Portugal. 
Tempo nebuloso e algumas 
chuvas e neves na Penínsu- 
la, especialmente em O. e 
no Levante, com ventos tam- 
bém do i.c ao 2.® quadran- 
te. 

Na terça feira, 9, ao afas- 
tar-se para Tunis o minimo 
da Argélia que ainda exer- 
cerá alguma influencia na 
região do Levante, appro- 
ximar-se-ha do S. O. da 
Península o núcleo de for- 
ças do O. de Portugal, che- 
gando um centro borrascoso 
do Atlântico ao O. da Ir- 
landia, 

A acção das depressões do 
Atlântico sentir-se-ha nfeste 
dia no Noroeste e Sudueste 
da Península, onde se re- 
gistarão algumas chuvas com 
ventos de entre S. E. e S. 
O. 

O centro borrascoso do 
O. de Irlandia, movendo-se 
na direcção N. O.—S. E., 
passará na quarta feira, 10, 
entre o S. de Irlanda e N. 
O. da França. Produzirá 
chuvas e neves nas regiões 
de Hespanha, especialmente 
desde as do Noroeste e se- 
ptentrional até ás cenlraes, 
com ventos fortes de entre 
S. O, Temporal no Ocea- 
no e no Cantabrico, 

Na quinta feira, ri, pas- 
sará o núcleo borrascoso ao 
golfo de Leão e occasionará 
mais neves do que chuvas, 
particularmente na França e 
desde o Cantabrico e Nor- 
deste da Península ao Cen- 
tro, com ventos fortes de 
entre S. O. e N. O. Haverá 
temporal no Cantabrico. 

Na sexta feira, 12, estará 
no golfo de Génova e N. de 
Italia o centro borrascoso 
do golfo de Leão e outras 
depressões actuarão na Es- 
candinava e mar do Norte. 
Tempo ventoso e desagradá- 
vel, com algumas chuvas e 
neves na metade septentrio- 
nai. 

De t3 a 14, as depressões 
do Adriático e do Mediter- 
râneo superior e o núcleo 
de forças que passará desde 
o Cantabrico ao canal da 
Mancha e á Inglaterra, pro- 
duzirão algumas chuvas em 
N. O. e N., propagando-se 
até ao Centro com ventos 
de entre S. O. e N. O. 

— 

Creança queimada 

Na segunda feira passada, 
devido ao descuido da mãe, 
queimou-se horrivelmente 
em todo o corpo, no logar 
de Paço, freguezia de Rou- 
cas, uma innocente creança 
de cêrca de 3 annos dTdá- 
de. 

O seu estado é gravíssimo. 
Este e outros factos dão- 

se devido ao pouco cuidado 
dos paes, que tem o péssimo 
costume de sair de casa e 
deixar os filhos junto do 
lume. 

Lamentamos o triste acon- 
tecimento e oxalá que sirva 
de exemplo. 

   

Benemerência 

O nosso estimado conter- 
râneo residente em Santos, 
sr. Francisco Máximo d'©- 
liveira, mandou, para ser 
distribuída pelos pobres da 
freguezia de Chaviães, por 
occasião do Natal, a quantia 
de lo^ooo reis. 

Não é esta já a primeira 
vez que aquelle bondoso ca- 
valheiro assim procede e 
por isso registando mais es- 
te acto de benemerencia fe- 
licita mol-o por tão louvável 
iniciativa. 

 ^^4»  

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada nTsta villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco ii53oo 
« amarello i(53òo 

Centeio 1^200 
Trigo 1^200 
Feijão branco ijjSoo 

« rajado 16600 
« frade 16200 

Castanha 700 
Batata 600 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 160 

—— 
Missa de suffrasio 

O sr. Raphael Paulo Fer- 
nandes, suffragando a alma 
de Gaspar Antonio da Cruz, 
mandou resar uma missa na 
egreja da freguezia de Pa- 
ços, no dia 4 do corrente 
mez. 

——- 



Jornal de Melgaço 

Camara ilunicipai 

Uma sessão 
agitadíssima 

E' na verdfde bera edifi- 
cante o exemplo que os srs. 
vereadores estão dando aos 
seus munícipes. 

A verdade pura e pre- 
cisa é que o sr. presidente 
propôz e era de opinião 
que a venda das carnes ver- 
des, ficasse livre e não fosse 
posta em arrematação; os srs. 
José Pires e Francisco Pires, 
oppozeram-se e como es- 
tava em minoria, o sr. pre- 
sidente conformou-se. 

0 sr. secretario redigiu a 
acta nestes termos, que são 
3 fra expressão da verdadef. 
Ao sr. José Pires, não lhe 
agradou essa verdadeira re- 
dacção da acta porque queria 
que se dissesse queja arrema- 
tação tinha sido resolvida por 
unanimidade. Xão foi, foi 
por muioria e justo è, 
que aguentem a responsabi- 
lidade moral dos actos que 
praticam. Procedeu muito 
bem o sr. secretario e só 
quem uão gostou d'isso foi o 
sr. Francisco Pires, que para 
os callar lhes dis^e que não 
voltava ali mais, se continu- 
assem na discus-ão; faaêmos- 
Ihe a justiça de o não acre - 
ditar. Por fim o sr. José Pi- 
res, que n^o estava em maré 
de sorte lembrou-se de pedir 
a palavra e inlerpellar o Se- 
verino, o bom do Severino, 
por causa do riso ironico,de- 
certo, que elle téve, ao ouvir 
que lhe passaram um manda- 
do de (i0$000 reis dMm ser- 
viço que elle não fez. Feliz- 
mente para o ex."0 vereador, 
o sr. presidente levantou a 
sessão sem s. ex.a lêr acabado 
a cataliuaria e melhor foi as- 
sim porque o carnaval ainda 
vem longe. 

rm uojô não commentamos 
porque o espaço não nos so- 
bra, mas era breve explicare- 
mos a rasâo que o Severino 
e toda --gente honesta e sen- 
sata tem para se rir. 

Que pândegos nos sahiram 
estes srs. vereadores!!! 

Fallecimcntos 

íPesta villa falleceu, no 
dia 6 do corrente, a presada 
mãe do sr. Feliciano Candi- 
do d'Azevedo Barroso, an- 
tigo e considerado commer- 
ciante d1csta praça. 

O seu funeral realisou-se 
na passada segunda feira 
com regular assistência de 
ecclesiasticos e particulares. 

A^uelle nosso amigo e 
demais família, os nossos 
pesames. 

— 
lilumlnação publica 

Na semana passada houve 
muitas noutes em que a il 
luminação publica primou 
pela escuridade, o que cau- 
sou péssimo effeito e deu 
lOgar a desfavoráveis com- 
mentarios para a illustre 
Camara. 

Bom será, por isso, que 
esta falta se não repita, a 
fim de alguns mal intencio- 
nados não porem em pratica 
o seu intento. 

—— 

ARTÃO IIarabrms 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

NOXSÂO 

Fei annos: 

No dia 8—a ex.™* sr.a D. 
Aurélia Deolinda Fernan- 
des de Carvalho e Oli- 
veira. 

Faiem annos: 

Hoje—a menina Albertina 
Vieira dos Santos. 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. 
Ida Martins Machado. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Christina Pitta de Vascon- 

cellos e o sr. João Vi- 
ctorioo dos Santos Li- 

ma. 
Terça feira—as ex.ma• sr." 

D! Leonidia de Vascon- 
cellos Passos Pereira e 

D. Albina de Vascon- 
ceilos Passos d^lmei- 
da, e o sr. Arthur 
Pires Teixeira. 

 •— 

* * * 

illfEBEA 

Tem passado incommo- 
dado, o sr. Francisco Ro- 
drigues Barreiros, conside- 
rado pharmaceutico d^sta 
villa. 

—Vimes aqui os srs. dr. 
Ladislau de Moraes, José 
Joaquim Esteves e Ponte 
& Maia, de Monsão, e Fran- 
cisco Maria da Costa e Silva, 
de Valença. 

—Também aqui esteve, o 
sr. D. Luiz Anguiano Go- 
mes, distincto facultativo do 
partido municipal de Creci- 
ente, Gallisa. 

   

i' 

m 

lillli 

Por falta de espaço não 
publicamos hoje um artigo 
intitulado «Depois da ses- 
são», o que faremos no pró- 
ximo numero. 

Comarca de Melgaço 

Edilos de 50 dias 

No dia 28 do corrente 
mez de fevereiro, por n 
horas da manhã, serão ar- 
rematados na Casa Chalet, 
sita no logar das Varzeas,da 
freguezia de Paderne, os 
moveis queahi se acham pa- 
tentes, os quaes pertencem 
á Massa fallida, de A. Al- 
berto Gonçalves, e da qual 
é Administrador, Manoel 
Martins da Rocha, e são:— 
Camas, louças, talheres, me- 
sas de cabeceira, mesas di- 
versas, bancas, roupas, la- 
vatórios, comodás, armários, 
secretárias, mappas, livros, 
cadeiras, aparadores, guar- 
da-louça, cosinha de ferro e 
fogões de petrolio, moinhos 
de café, espingardas, garra- 
fas, bomba de regadio,- ga- 
zometro, madeira em ta- 
boado e forro e pranchões, 
soifato, meadas d^rame, 
diversos utensílios de lavou- 
ra, telha nacional e france- 
za, ferro em barras e tu- 
bos, chumbo, vasilhame, vi- 
nho branco, e tinto, milho 
em espigas, pedra cantaria e 
alvenaria, e muitos outros 
moveis e ferramentas. 

No dia 7 do proximo mez 
de março, por rr horas da 
manhã, á porta do tribunal 

judicial, são arrematados os 
seguintes bens pertencentes 
á dita Massa fallida:—Ca- 
nastro de pedra, madeira e 
telha, em 36óíooo reis; Mon- 
te perto da Feira do Gado, 
de mato e pinheiros, reis 
bojÇooo; Monte Cividade, 
mato e pinheiros, 220^000 
reis; Socalcos Devesa, de 
vinho, 5of$ooo reis; Casa 
Chalet, com quintal, mura- 
do, i:5oo^ooo reis; Leira 
Vinha Bouça, de vinho, reis 
5oí5ooo; Casa do Pedro e 
rocios, 60^000 reis; Casa 
João Benicto; 40^000 reis; 
Casa da Camiila e rocios, 
õo^ooo reis; Leira Olival, 
lavradio 3o$oco reis; Leira 
Monte Côto, mato e pinhei- 
ros, 3o$ooo reis; Proprie- 
dade das Pedras, pão e vi- 
nho, rega e lima, 6oo$ooo 
reis. Todos estes bens sitos 
no dito logar das Varzeas e 
proximidades. Os credores 
e interessados desconheci- 
dos, são citados para dentro 
do praso legal deduzirem 
seu direito. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

— «HL*»  

Éditos de 50 dias 

Pelo Juiso de direito de 
esta comarca e cartório do 
2.° officio, na execução que 
Manoel José Esteves e mu- 
lher, lavradores, do logar 
da Cabana, da freguezia de 
Roucas, movem contra José 
Fernandes de Barros, casa- 
do, commerciante, Maria 
Joaquina Fernandes de 
Barros ou Maria da Con- 
ceição Barros e marido Ma- 
noel Joaquim Lopes, Jero- 
nymo Fernandes de Barros 
e mulher Izabel Maria Gon- 
çalves, Agostinho Fernan- 
des de Barros e mulher Fi- 
lomena Rosa de Sousa, La- 
dislau Fernandes de Barros 
e mulher Olivia de Barros, 
Delfina Fernandes de Bar- 
ros e marido José Lourenço 
Pinheiro, Anna Maria 
Fernandes de Barros e ma- 
rido José Martins Barrctto, 
como herdeiros habilitados 
de Henrique Benedicto de 
Barros e mulher Joaquina 
Rosa Fernandes, moradores 
que foram no logar dos Ca- 
breiros, da mesma freguezia 
de Roucas, d^sta comarca, 
correm éditos de trinta dias 
a contar da publicação do 
segundo e ultimo annuncio 
na folha official, citando La- 
dislau Fernandes de Barros 
e mulher Olivia de Barros, 
José Lourenço Pinheiro e 
José Martins Barretto, au- 
sentes em parte incerta, pa- 
ra no praso de dez dias 
posterior ao dos éditos, pa- 
garem aos auctores a quan- 
tia 238$g87 reis, provenien- 
te de sellos e custas conta- 
das e liquidadas na acção de 
processo ordinário em que 
foram condemnados e as 
mais que accrescerem, ou no 
mesmo praso nomearem á 
penhora bens sufficientes, 
sob pena de revelia, seguin- 
do-se os de mais termos até 
final. 

Melgaço, 26 de janeiro de 
1909. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão interino. 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO TABORÍIRO- 
MELGAÇO 

IVcsta fabrica, re- 
centemente montada, 
vcnde-sc chocolate de 
1." qualidade pelos 
preços de Celanova. 

Todas as suE>stancias 
que contem são de Ua 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas liespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRER 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—De manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

mi U 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

casWâ a yuin 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet géíooo rs. 
Tubos de borracha de r.» qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

CL&XÇAD© 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2$5oo rs. 
Outras ditas a  23000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 33oon 

a 93000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12a 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 13200 e i33oo rs., a 900 rs. 

ZJVCEIRCIB.A.IRÃIIJL 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá dc 
diversas qualidades. „ 

iiiSfl DlNiiltiili ii 11- 

©BUJilI iiFi 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillisslmo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EiiaajisEJiatLnjsjiaEna 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
Sé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

Enqp Mjmagp.n.qmg 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS» OK FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maehinas de costura. 

Fender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M G L 6 & Ç 0 

A NACIONAL 

Conipanhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 500:0001000 reis 

Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. David d?Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Qifiniella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção technica 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintelh 
Medico chefe—Dr. Egas Moni\ 
Gerente da Filial—J. Zagallr. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mort*. 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas immediata 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres raanuaes- 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagra com validade durante um anno ou durantes 

toda a vida. 

Rcmettcm-sc tarifas e informações 
na volta do correio 

Méde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISBOA. 

AGENTE )f}{astya*t/c<Le. t 
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Francisco M. da Costa e Silva 

DA 

SAPATiFÍA CENTSAL 
EM 

VALENÇA DO WÍXHO 
Rua do Conselheiro Copes da Silva 

4— 

N'este estabelecirre ito, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
jidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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j^AKXÕXS DE VISITA 

Desde Boo a 600 réis o 
cento. 

O 

■—-O DO G2»' 

ESTA offlcina encarrega-se de todos os trabalhos ly- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municlpacs. 

PREÇOS MODICOS 

DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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FUNDADA EH 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp':Jdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente â sua arte, por mais difficil que 
seja, lanto,em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limiíadissiraos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS EPESTA OFFICINA; 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
At.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenco, n^sta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
tt-0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."" sr.* D. Sarah 

Solheiro d,Oliveira. 
A«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
IS'.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
4».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
«O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
a *-0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 
8®-°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da «Associação Uuião Melgacense». 

- .c BTJHrUTSEPJWLTBTljWlIWirB jTJcElfBElJ dSUBÍ 

< 
p 

DB 
COLCHOARIA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ,45 OBRAS DE FERRO 

OFFICIXAS: Si, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria IMO 
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PRICI DE MiiM 78 E 81 
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TV T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
|Xj contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i. v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para sejnho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nViutia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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